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A sorte está efetivamente 

lançada para os que se fize
ram vencedores do grande 
teste eleitoral de 15 de no
vembro. A garantia de um 
bom desempenho das res
ponsabilidades contraídas a 
propósito destes tempos 
constituintes, haverá de co
meçar pela. exata com
preensão do momento políti
co nacional, ou seja, da eta
pa vigente do Governo Sar
ney. 

Convém recordar que, 
após o cumprimento do ciclo 
inaugural, caracterizado pe
lo dispêndio de atenções às 
elites ornamentais, (celebri
dades do mundo cultural e 
artístico) Sarney passou pa
ra a fase do atendimento 
prioritário às elites da área 
da produção. O Plano Cruza
do serviu de fator de disten-
são no embate com as forças 
produtivas nacionais, isto 
quando pairava a ameaça 
da entrada em cena, anteci
padamente, dos quadros in
tegrantes das elites decisó-
rias, o que poderia anarqui-
zar com a seqüência dos es
tágios do desempenho 
político-presidencial, acar
retando, talvez, uma síntese 
institucional apressada, 
com prejuízos à democra
cia. 

O tempo e as eleições de 
novembro desgastaram o 
Plano Cruzado, mas vira
mos a página e chegamos à 
fase da presença, em pri
meiro plano, das elites deci-
sórias. É, pois, chegada a 
hora da atenção preferen
cial aos quadros representa
tivos do domínio econômico 
e financeiro da Nação, con
jugado com as lideranças de 
forças políticas organizadas 
e atuantes do cenário social 
brasileiro. Estamos no está
gio da audiência às falas e 
pleitos dos caciques regio-
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nais e setoriais. Será este o 
tempo em que os teóricos 
institucionais se farão ouvir 
pelos altos escalões do po
der; era do remanejamento 
institucional, necessário e 
possível. O reajuste intem
pestivo do Plano Cruzado 
não foi outra coisa que não 
uma antecipação desespera
da do cerco às pressões que 
se avizinhavam no remane
jamento das posições entre 
as partes; no arranjo de po
der nos vários graus de sua 
expressão. Efetivamente 
devem ser trocados alguns 
dos esteios da máquina ad
ministrativa governamen
tal, passando-se das compe
tências executivas às capa
cidades decisórias. Da ação 
dos táticos para o pre
domínio da ação dos estrate
gistas. É nesse quadro que o 
ministro Funaro e todos os 
seus ajudantes táticos se 
tornam um anacronismo, 
considerando-se as exigên
cias da atual fase da gestão 
governamental, quando até 
o problema sucessório já co
meça a entrar em pauta. 

Assim é que a vez do esta
mento decisório dos destinos 

da Nação começa a ganhar 
realce, impondo-se ao gran
de auditório formado pela 
comunidade nacional. Mas, 
seus quadros originais nun
ca descem ao patamar da 
gerência social direta: en
viam os seus representan
tes; seus agentes da inter
mediação política para tran
sar as massas. Aliás, histo
ricamente as classes libe-

. rais sempre atuaram como 
uma espécie de amortece
dor entre o segmento domi
nante e as classes popula
res. Não há como imaginar, 
por exemplo, um Rotschild 
em posto político, assim co
mo é inusitado ter um Rock-
feller, um Guinle, um Kla-
bin ou um Coelho sul-
matogrossense atuando em 
faixa política. As vezes um 
ou outro nome desses clãs do 
poderio econômico e finan
ceiro vem ocupar cargos 
políticos. Entretanto isto 
soa mais como excentricida
de experimentalista do que 
efetiva disposição de servir 
através da atuação pública. 
Aliás, nesses casos, é preci
so atentar para a diferença 
entre o rico de provincia e 

ricos de visão metropolita-' 
ria. Estes últimos estão ha
bituados a levar em conta a 
componente política ou a di
mensão abstrata do jogo 
econômico e todo o mecanis
mo de formação de rique
zas, enquanto que os ricos 
de província circunscrevem 
as riquezas unicamente à ló
gica da materialidade: uma 
terra, os imóveis, os produ
tos físicos enfim. Em vista 
disso é que o rico de 
província nunca considera 
contribuições abstratas do 
âmbito da qualidade. Só re- . 
conhece (e paga) os fatores 
da quantidade. A conse
qüência natural desse fato é 
que todo rico de província é 
incapaz de valorizar a con
tribuição intelectual e mes
mo de compreender o verda
deiro significado social da 
riqueza. Tal comportamen
to por parte dos mais velhos * 
é até compreensível, mas 

tratando-se dos mais novos 
não se pode aceitar. Afinal 
as praças brasileiras de 
maior aglomeração popula
cional ganham logo feições 
urbanas, senão metropolita-; 
nas, graças à eficiência dav 
rede nacional de comunica
ções, que une a malha urba- \ 
na nacional num só espirito 
citadino. A todos os ungidos ) 
das urnas, pois, cabe o de- í 
ver de tomar a dianteira j 
quanto ao posicionamento , 
frente às estratégias decisó-! 
rias seguidas pela instância f 
federal de poder, na hora; 
atual. E ainda puxar a mar- \ 
cha dos comportamentos ; 
inovadores, formulando ( 

pleitos de conteúdo político 
novo, voltados para o campo : 
da qualidade, para que o 
nosso desenvolvimento pos
sa apresentar uma feição 
atualizada. 
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